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ENRAI7.AMENTO DE ESTACAS DE SERINGUEIRA
A seringueira é uma planta alógam~ e, assim sendo, a prop~
gação mais viável em larga escala é a por via assexuada (enxertia). Para o
êxito da exploração, é indispensável a utilização de genótipos de reeonheci-
da capacidade produtiva e relativa resistência a doenças. Este material p~
de ser obtido de:
a) plantas enxertadas usando clones produtivos
b) sementes clonais obtidas através de hibridação com elones
de alta produção.
A alternativa~; em se tratando de plantios come7.~ais, .e
mais difleil, pois a obtenção de sementes de origem perfeitamente conhecida,
resultantes de polinizações artificiais, ertvólve dificuldades técnicas, cus
to elevado, além de baixa rentabilidade de tal ~rabalho.
Quanto a alternativa~, normalmente usa-se como porta-enxer- -
tos sementes germinadas de origem desconhecida, colhidas em seringais nat'
vos ou em plantações antigas e, nestes "~eedlings". enxerta'-~9 clones sele-
cionados, sendo estes enxertos utilizados como material de plantio. A va-
riabilidade genética entre os porta-enxertos é muito grande neste caso, mas
esta é a salda mais prática em se tratando de seringais de cultivo. Ressal-
te-se que, para fins experimentais, em que se pretende medir o potencial
produtivo do matp.rial oJor~l . este processo acarreta incovenientes, pois,
devido a interações fisiológicas entre porta-enxerto e enxerto, os resulta
dos de produção podem ser mascarados.
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Para diminuir a variação entre porta-enxertos e aumentar a
eonfiabilidade dos dados experimentais, o método mais viável seria enxertar
os clones em estudo sobre "seedlings" de sementes "ilegítimas". Este méto
do apresenta também certos incovenientes; requer, de antemão, uma plant~
ção adulta do (8) clone (5) escolhido (s) e, além disto, não se pode ter
certeza da paternidade destas s~m.ntes devido a sua polinização nao ser con
trolada.
Por todos os motivos expostos acima, muitos pesquisadores
em heveicultura têm tentado, desde muitos anos atrás, o enraizamento de es
tacas em seringueira, para eliminar estes incovenientes, estabelecendo o
material botânico em suas próprias raízes.
Baptist (1) obteve resultados de até 90% de enraizamente
usando estacas basais de "seed1ings" com dois anos de idade, tratadas com
fito-reguladores, contra 19% em estacas basais não tratadas.
Mendes (2), usando o processo de estrangulamento logo abai
xo do ponto de inserção de folhas, obteve 92% de enraizamento. Usando o
mesmo método, sendo o estrangulamento feito logo abaixo de uma gema, obte
ve 84% de pega.
A duração ide.1 do estrangulamento observada por Mendes (2)
foi de 40 dias, tendo também o mesmo autor observado que, ao fim de 75 dia~
era maior o número de estacas enraizadas e menor o número de estacas mor
tas, quando as mesmas eram plantadas sem folhas,
Ambos os autores, Baptist e Mendes, trabalharam com
"seedlings" de Hevea, os quat. apresentam ainda características juvenis. À
medida que a planta se desenvolve e ~ai atingindo a mat~ridade, esta capa-
cidade de enraizar diminui; as.tm,o material clonal,que é considerado madu
ro fisiológieamente, apresenta grande dificuldade em enraizar.
Gregory (3) demonstrou que em "seedlin\JsIIa capacidade de
enraizar cai drasticamente a partir do 16.0 mês de idade, tanto no caso de
estacas de caule ou de folhas, mesmo quando tratados com fito-hormônio
O).
Partindo destes resultados, enxertou uma gema de planta com ~ meses de idade
em uma haste do clone GV-JI; a gema juvenil desenvolveu uma copa que serviu
como doadora, induzindo a estaca a enraizar 60 dias após ter sido feito o
anelamento e tratada a ferida com AIB a 5 mg/ml álcool a 50%, sendo esta a
primeira vez em que se conseguiu enraizar o elone GV-)l.
o Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira está pesquis~
do métodos mais simples para o enraizamento de estacas, com vistas a forne.•.
cer apoio a um programa de melhoramento genético. Os processos tentados
sao vários; presentemente vem-se usando estiolamento (Herman, D.E. & Hess,
C.E ~, Frolich, E.F 5), que vem sendo tentado com sucesso em abacate, Hibis-
~' Ficus etc • Será te8tado o fungicida Captan; o qual, segundo Does
burg I. van (6), apresenta um efeito sinerglstico quando aplicado com fito-
reguladores no tratamento de estacas. Até o presente momento não se tem ai~
da dados conclusivos sobre os métodos, mas sugere-se que sejam testadbs t~
bém em outras culturas nas quais existem problemas de enraizamento de esta
cas.
Em sertnge~ira, caso se consiga um método para enraizamento
de estacas clonais e ramos poliplóides, um grande avanço será dado, pois, a
partir dai, e através de estudos, como análise de crescimento, estudo de
isoluzimas, ana.omia de casca e outros, é possivel chegar a conclusões so
bre a produtividade dos diversos clones sem a influência de porta-enxertos
de genótipos desconheftidos.
